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			“Sonhar o sonho impossível,

			Sofrer a angústia implacável,

			Pisar onde os bravos não ousam,

			Reparar o mal irreparável,

			Amar um amor casto à distância,

			Enfrentar o inimigo invencível,

			Tentar quando as forças se esvaem,

			Alcançar a estrela inatingível:

			essa é a minha busca.”

			


			— Dom Quixote
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			Para João Monteiro e Marcelo Monteiro, meus heróis. 
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			Prefácio

			Por Christopher Karstermidt

			A alegria de publicar mais um livro!

			Sinto-me obrigado a começar este prefácio com os meus parabéns. Além de ter dois romances e muitos contos já publicados, Clinton é um apoiador de longa data da literatura fantástica brasileira, tendo servido uma eternidade (pelo menos deve ter sentido assim) como Presidente do Clube de Leitores de Ficção Científica. Durante seus mandatos múltiplos, uma das suas grandes proezas era trazer de volta o Prêmio Argos, para reconhecer os grandes talentos nacionais na área. Após uma década de queda constante nas vendas de livros, é bom saber que ainda temos guerreiros como Clinton na luta pela literatura. Como diz o livro, “A melhor arma para combater as forças das trevas é o conhecimento, sabia?” Viva a leitura!

			Por isso, fiquei muito feliz quando Clinton me falou que tinha terminado o livro dele, algo que estava ameaçando fazer há muito tempo. Apoiei com muito prazer o financiamento coletivo que levou este livro – direta ou indiretamente – às suas mãos, caro leitor.

			O que nos leva ao livro em si. Se tem algo esquisito na sua vila, quem vai chamar? Caça-fantasmas? Claro que não. Vai chamar os Baluartes!

			“Gaia na sua sabedoria, criou a pequena morte, chamada sonho. Assim, os homens poderiam ser titãs à noite, e os titãs poderiam ser humanos durante o dia. E quando morressem, os homens se tornaram para sempre os titãs que eles mesmos criaram duran te a vida. Gaia escolhia humanos e titãs que não se esqueciam de quem eram. Que conseguiam transitar pelos dois mundos. Alguns timidamente, outros com mais poderes. A esses ela deu uma função: manter o equilíbrio dos mundos e proteger as fronteiras.”

			Com habilidade, o autor nos conta a história da origem da formação do trio improvável de Jaciara, Akim e Luís, três “titãs” caçadores de monstros no melhor estilo Van Helsing ou Geralt de Rivia. “Nunca mais temeu ser surpreendido por monstros. Na verdade, ansiava por isso e tinha a impressão de que eram as criaturas das trevas que o temiam.” Os caçadores de monstros são os grandes heróis que nós precisamos, os nossos escudos contra os monstros nascidos dos nossos medos mais profundos, para nos poupar a necessidade de enfrentá-los sozinhos. 

			E por que esse trio é tão especial? Porque “para enfrentar vários demônios, precisamos de vários deuses.”

			Neste momento que o nosso mundo fica tão dividido entre “nós” e “eles”, é bom que ainda possamos imaginar um mundo onde trabalhamos juntos para vencer os monstros que enfrentamos todos os dias. Que este passado fantástico vire o nosso futuro.

			Viva a diversidade! 

			Viva a fantasia! 

			Viva Clinton!

			Christopher Kastensmidt é um escritor norte-americano, residente no Brasil. Conhecido pela sua série A Bandeira do Elefante e da Arara, com suas obras de ficção publicadas em doze países. Foi finalista do prêmio Nebula, um dos mais importantes da literatura fantástica mundial, com a noveleta O Encontro Fortuito de Gerard van Oost e Oludara, em 2011.

		

	
		
			As Crianças de Ibitipoca

		

	
		
			I

			Joaquim e o seu penico

			Vila de Ibitipoca, junho de 1780.

			O menino acordou de um pesadelo, daqueles bem arrepiantes em que rostos sombrios flutuam pela nossa cama com olhos sem expressão, mas profundos como se pudessem tragar ali toda a sua alma. Os olhos deles encostam nos seus e é ali, por meio daquele olho no olho, que levavam nossa vontade de viver. 

			Joaquim abriu os olhos no quarto, mas o breu era tanto que mal poderia dizer se estavam realmente abertos, nem se ele ainda estava realmente vivo. Aqueles seres poderiam ter drenado, mastigado, sorvido sua alma como a avó fazia com o prato de sopa. Ela, sem dentes, puxava o líquido quente e fazia um chiado horripilante. Não interessava se a comida era ou não gostosa. O som da avó puxando aquilo da colher para a boca era paradoxalmente intragável, porque era assim que Joaquim imaginava que faces no escuro chupariam sua alma pelos seus olhos.

			Embora sentisse medo e seu coração ainda estivesse acelerado, outras funções biológicas falavam mais alto naquele momento. Ele tinha bebido muita água antes de dormir. Precisava urinar. E foi esta prioridade biológica que fez calar os outros medos e fez o menino de seis anos levantar-se no quarto escuro e caminhar em direção à porta. 

			Em toda parte, ele imaginava olhos sombrios e dentes pontiagudos que apareceriam na sua frente, desprovidos de vida, de emoções, de compaixão. Haveria apenas o desespero, o vazio que o levaria. Eram altas horas da noite. E na pequena vila de Ibitipoca, todos dormiam cedo e acordavam cedo. Mas havia sons do lado de fora do quarto, gemidos, sussurros que gelaram a alma do menino por um tempo que pareceu infinito. Mas ele reconheceu aqueles sons que vinham da cozinha. Eram seus pais. 

			Eles estavam fazendo aquela coisa que ele não podia ver. Se abrisse a porta, ficariam bravos; se não abrisse, haveria seres medonhos escondidos no escuro e a bexiga apertada. Joaquim girou a maçaneta, então, da forma mais discreta que podia e a luz entrou no quarto

			A iluminação da casa é feita com velas e um lampião a óleo. Um forno a lenha solta faíscas da madeira. Leonora, sua mãe, cozinhava um peixe enquanto seu marido, Miguel, a abraçava e beijava. Ambos sorriam. A casa cheirava a peixe e barro. Seus pais eram humildes, mas não passavam necessidade. As paredes eram até decoradas com imagens de santos que testemunhavam as intimidades do casal, talvez não com o mesmo fascínio de Joaquim, mas também silenciosos. Leonora virou-se para beijar o marido de forma ardente e apaixonada. Joaquim não entendia muito das coisas, mas sabia que aquilo, de algum modo, de alguma forma, representava felicidade. Ao menos, seu pai e sua mãe pareciam felizes.

			Mas ainda precisava esvaziar a bexiga, e para passar da porta de seu quarto até a porta da sala, não havia solução senão avisar sua presença. Resolveu que a melhor solução era romper o silêncio.

			— Mãe...

			Miguel parou de beijar a mulher e chamou o nome do filho com tons imperativos. 

			— Joaquim!

			— Me desculpem – disse o menino com um sorriso amarelo.

			— O que você está fazendo acordado numa hora destas, menino?

			Joaquim, por um daqueles motivos que a gente não consegue explicar, resolveu que não falaria do medo do escuro, nem dos pesadelos. Na verdade, temia por uma repreensão mais severa do pai.

			— Eu não consegui dormir. Então, vim pegar um livro...

			— Livro para que se tu não sabes ler, Joaquim? – replicou Leonora enquanto abotoava a blusa.

			— Eu sei ler! – insistiu o menino.

			— Nem eu sei ler, Joaquim! – esbravejou Miguel. — Quanto mais você! Deixa de ser mentiroso!

			— Sabe o que acontece com crianças que falam mentiras? A Cuca vem pegar! Sabia? Ela fica à espreita nos telhados das casas esperando as crianças cometerem pecados...

			Joaquim agora, além de apertado para urinar, também estava metaforicamente enfezado com as acusações. Ele não estava mentindo. 

			— Eu sei ler, mamãe. Padre Everaldo me ensinou. — Joaquim pega o livro que deixara cair e lê. – DIVINA COMÉDIA.

			O pai e a mãe fazem cara de deboche para a irritação do filho.

			— Você me viu falando o nome desse livro – debocha Leonora.

			Joaquim pega outro livro no móvel e lê.

			— Os Lusíadas, de Luís Vaz de Ca... Camões.

			Miguel fica com a cara vermelha e toma o livro da mão de Joaquim.

			— Criança não tem que saber ler. Tem que trabalhar e rezar! Você sabe que eu acho que esse negócio de ler não é do bem. Quem precisa disso?

			O menino não se dá por intimidado. 

			— Eu sei. Por isso eu leio escondido.

			— Olha a falta de respeito, moleque! — disse Miguel que, lá no fundo, parece começar a sentir uma coisa diferente. Na verdade, a impetuosidade do filho agradava-o.

			Leonora também compartilhava sentimentos semelhantes, mas não se deu por vencida. Não estava na hora.

			— E o padre Everaldo deveria te falar da Bíblia e de Jesus, e não te ensinar a ler. — Leonora suspirou e lembrou de olhar o peixe que estava preparando para o marido. O filho já havia jantado e ido deitar-se. — Trata de voltar para o seu quarto, agora.

			Joaquim, porém, ainda tinha mais para discutir com os pais. 

			— Por que vocês têm livros se não gostam de livros?

			Leonora finalmente sorri e faz um carinho no filho.

			— Foi um presente do meu pai. Agora vá dormir, Joaquim.

			Joaquim fica parado. Não parece triste, apenas muito decepcionado, na verdade, padre Everaldo já havia alertado que seus pais não entenderiam que o filho tivesse tais pretensões intelectuais, por isso mesmo, ele lia escondido. Mas o menino ficou parado olhando para os pais e depois para a porta. 

			— O que foi desta vez, Joaquim? – indagou Miguel.

			— Eu preciso fazer xixi e o penico tá cheio – disse finalmente o menino.

			— Pega lá o penico. Leva lá fora e esvazia — instruiu o pai, também deixando transparecer um sorriso amável. — Aproveita e faz as coisas lá fora e traz o penico vazio.

			—Tudo bem. Eu faço isso – diz o menino finalmente. 

			Miguel dá um suspiro e sorri para a esposa e depois para Joaquim. Depois, pega o lampião e entrega ao menino, que chegou com o penico de louça transbordando. 

			Então, abre a porta da sala. Quando o menino passa por ele, o pai bagunça seu o cabelo como o máximo de sinal de afeto que ele era capaz de fazer. Ao menos naquela hora.

			— Brejeiro! – disse Miguel. 

			 Quando o menino sai, Miguel olha para a esposa. Leonora dá de ombros.

			— Quem sabe ele vira padre também. Ou pode até virar professor na capital – sugere a mãe. 

			— Sei lá, Leonora – suspira Miguel. – Não sei se é bom deixar o moleque sonhar. Neste fim de mundo, o ouro tá acabando. Vai ter uma hora que vai sair briga daquele povo lá de Vila Rica com a corte. 

			Leonora estende a mão amparando os ombros fortes do marido, que olha para a espada e a pistola penduradas na parede.

			


			Joaquim sai de sua casa sob a vigilância de uma lua cheia imponente que clareia razoavelmente a cidade. Quando se aproxima da pequena casinha onde sua família fazia suas necessidades, percebe um vulto justamente em frente à porta do lugar. O menino arregala os olhos e dá um pulo. Depois usa o lampião para iluminar o vulto. Mas não há nada lá. Mesmo assim, Joaquim acha melhor fazer seu xixi na parede da casa mesmo.

			Uma nuvem negra encobre o luar e um véu de escuridão parece avançar sobre a cidade e sobre o menino.  Joaquim esvazia o penico ali mesmo, na grama, onde sua mãe reclamaria muito no dia seguinte. Mas ele tem medo e trata de apressar suas necessidades fisiológicas e um jato de urina rega a grama do lado de fora da casa de seus pais. O som fluido da cachoeira em miniatura é fraco, mas é o único som que toma conta do ambiente. 

			Enquanto urina, Joaquim olha para os lados e usa o lampião para lá e para cá, tentando ver o que tem por perto. Quando olha para trás, parece ter visto algo e o jato de xixi é interrompido.

			Joaquim aponta o lampião novamente e percebe algo. Parece uma criança com pernas estranhas, viradas ao contrário. Uma criança com dentes pontiagudos, olhos vermelhos e cabelos de fogo, mas que depois some. Joaquim arregala os olhos, vira o pescoço e o lampião na mesma direção e não vê nada. Mesmo assim, desiste de terminar o xixi e começa a voltar para casa, olhando sempre em volta com o auxílio do lampião. De repente, lá está a criatura de novo, parada na esquina da rua, sorrindo de maneira demoníaca para Joaquim. O menino começa a mover-se cada vez mais apressadamente em direção à porta da sua casa. Vira-se de novo e não há ninguém no lugar onde havia aquela criatura. O menino se apressa. A porta está quase chegando. Sua mão está quase na maçaneta. Quando ele finalmente a alcança e a gira, escuta um grito terrível, tão medonho que parecia ter saído das profundezas do inferno, de seus sonhos mais assustadores. O monstro abre a boca com dentes de piranha, começa a correr e aproximar-se dele com uma velocidade espantosa e com as garras levantadas em direção ao seu pescoço. A corrida desengonçada de pernas viradas para trás. O menino grita e a criatura já está sobre ele, segurando seu pescoço. 

			Na vila de Ibitipoca, um grito pôde ser ouvido rompendo a noite. Era um berro de pavor extremo de Joaquim quando a criatura finalmente o alcançou. Um gemido agudo, desafinado, desprovido de qualquer resquício de esperança ecoou pela noite. Depois, tudo ficou quieto, deixando a vila de Ibitipoca muda e melancólica pelo resto da noite. 

		

	
		
			II

			A cachoeira

			Havia chovido e a neblina estava densa nas montanhas. As três figuras cobriam-se com fraques de couro pesado e chapéus de três pontas. O sol ameaçava recolher-se, enviando seus últimos raios no horizonte, criando arco-íris na neblina. Além dos três, apenas uma única mula carregava alguns pertences. O som de cachoeiras podia ser ouvido ao longe, mas a floresta ainda os cercava, cerrada e envolta em uma neblina espessa. E havia os sons da mata que os acompanhavam. Aves cantavam de um lado, e outros animais, de macacos a insetos, produziam os barulhos como se a selva acordasse da noite.

			Foi só ao chegar perto de uma cachoeira que um dos viajantes concluiu que o sol ainda estava forte o suficiente para que tirasse a pesada indumentária de couro. Minas Gerais, no interior do Brasil, era fria nesta época do ano, mas podia ir do frio à chuva e depois ao sol ardente no mesmo dia. Um dia de quatro estações, como costumavam dizer. Foi tirando tudo: chapéu, bota, jaqueta e um arco de madeira e metal incomum para a região. Ficou apenas com a camisa branca e a calça larga até que finalmente pôde molhar os pés descalços em uma lagoa que se formava ao lado de uma pequena cachoeira. O calor e o cansaço eram tantos que Jaciara tiraria a roupa toda e mergulharia na água sem muita cerimônia, mas eram seis anos vivendo com o homem branco. Sabia todos os costumes, aprendera as “boas maneiras”, a ler, escrever, contar. Estava adaptada àquela cultura o suficiente para não a odiar por completo. Limitou-se a enfiar os pés descalços na água. Atrás dela, outro membro do trio aproximou-se tirando o chapéu, para revelar um sorriso, com dentes muito brancos em contraste com a pele muito preta. A barba e o cabelo excessivamente bem-cuidados para aquela região. Trocam olhares, ela sorri de volta. Muita informação trocada com apenas gestos simples. Ele também tira a roupa de couro e a camisa de linho, exibindo o dorso musculoso e vários ornamentos de ouro que iam de brincos, pulseiras, correntes a uma espada ornamentada de ouro, prata e joias. Ainda não estava fazendo calor, mas eles estavam suados de tantas caminhadas e subidas na região montanhosa das Minas Gerais. A pequena lagoa que se formava ao lado da cachoeira era funda o suficiente para que mergulhassem, mas apenas ele fez isso. Jaciara limitou-se a andar molhando os pés.

			— Você não tem medo de perder uma dessas suas joias reais aí na água? – provocou Jaciara.

			— O maior tesouro do meu reino sou eu – respondeu o amigo, sentindo a força da água gelada. — Bom, na verdade, o maior tesouro é esta espada da minha mãe.

			— É o que eu ia falar, Akim – riu Jaciara. 

			Akim levou a sério a observação da amiga, encaminhou-se para a margem e colocou a espada de cabo dourado e lâmina prateada curva cuidadosamente ao lado das roupas. Segurou o amuleto em forma de pentagrama preso ao pescoço por uma corrente dourada, um gesto instintivo para verificar se o objeto estava lá, afinal, também era um tesouro tão importante quanto a espada. Checagem feita, ele se voltou para a água para tentar aproximar-se da cachoeira.

			Depois de ver o gesto de Akim, Jaciara também segurou um amuleto igual que tinha também no pescoço, só que preso por um tecido grosso. Mas ao invés de checar apenas, ela ficou lá, em pé, na água, olhando para o amuleto por uns cinco minutos. Finalmente, foi a vez do terceiro membro do grupo aproximar-se e tirar a indumentária. Era alto, magro e branco, muito branco, com cabelos que lembravam os de uma espiga de milho e sua pele estava rosada e suada.

			— Você está sentindo alguma coisa, não é? – disse o rapaz. — Alguma coisa daqui.

			Jaciara continua quieta. De cabeça baixa, olhando para a água e para o amuleto. 

			— Akim! – chamou o rapaz. – Jaciara tá fazendo aquela coisa de novo. Que cor que está o seu amuleto?

			O rapaz voltou a checar o amuleto em forma de pentagrama idêntico ao dos dois amigos. Percebeu que ele alterava cores entre azul e vermelho de uma forma bem sutil.

			— Ele está oscilando entre azul e vermelho, Luís! – respondeu Akim. 

			Jaciara deu uma risada envergonhada e depois olhou para os amigos.

			— Sim – concordou. — Sinal de que há espíritos bons e ruins por aqui. Mas estão trabalhando juntos.

			— E por que esta risada? – perguntou Akim saindo da água.

			Jaciara riu de novo e levantou os ombros.

			— O mesmo de sempre, amigos – explicou. – Eu vejo coisas, nem sempre são claras, e veio aquela coisa chata de novo. Uma piada do futuro. Eu rio dela, porque é engraçada, mas depois ela some, eu não entendo o sentido e acabo esquecendo.

			Luís afagou a face da indígena e suspirou. Depois começou também a despir sua indumentária para poder banhar-se com os amigos.

			— A vila já está logo ali perto. Vamos nos refrescar e seguir viagem. Isto é, se o nosso príncipe concordar. Você concorda, Akim?

			Akim jogou água no amigo.

			— Você está ficando chato de novo, Espigão – brincou Akim. — Jaciara, você é testemunha que, desta vez, foi ele quem começou.

			— Homem negro, homem branco, homem indígena.... Não importa a cor e nem a idade. Vocês nunca viram adultos.

			— Eu estou com fome – reclamou Akim. – Será que tem comida lá? Quero dizer, viajamos o dia inteiro hoje. E Rivera costuma nos mandar para uns lugares estranhos, tipo assim...

			— Sem comida? – sugeriu Luís.

			— Sim – concordou Akim.

			— Sou obrigada a concordar – disse Jaciara. — Mas não é o caso. Parece que é uma vila pequena, mas tem comida lá. Eu posso ver.

			— Sente o cheiro daqui? – brincou Luís, ele sabia que não era o caso.

			— Não, eu disse que posso ver – repetiu Jaciara.

		

	
		
			III

			Recepção

			A vila de Ibitipoca parecia vazia, abandonada. Os três caminhavam pelas ruas desertas a ponto de ouvir o som das suas botas no chão de pedra. Em uma casa, a porta está aberta. Luís desvia o olhar para tentar enxergar o interior da casa, mas uma moça com cara de assustada fecha a janela rapidamente.

			Em outra, sentado à porta, há um casal abraçado chorando. Mas quando notam a presença dos forasteiros, entram ainda abraçados.

			Ao chegar em uma esquina, dão de cara com um mosquete apontado para eles. Logo, eles percebem mais cinco mosquetes prontos para atirar. Vários soldados aparecem de repente cercando o grupo. Alguns vestiam-se de fraque azul e outros de vermelho e havia pelo menos dois a cavalo. Luís, Jaciara e Akim levantam as mãos com cautela. 

			— Alto lá, forasteiros. Por favor, identifiquem-se e digam o motivo de sua presença em nossa cidade. — Um dos soldados, um oficial, vem receber o grupo sem sair do cavalo. 

			Luís vê os olhos de Akim cheios de fúria. O dahomey parecia pronto para sair destruindo o pequeno grupo de soldados. Ter uma arma apontada para a cabeça, afinal, realmente não era agradável. Jaciara não se moveu. Ficou com a cara de tédio de sempre, o que acalmou Luís. Ela trocou olhares com Akim, que pareceu suspirar de alívio. Se Jaciara dizia que não era para brigar, ele não brigava. Luís também podia ver os olhos do oficial e dos soldados. Havia certa desconfiança, mas também uma expectativa. “Eles estavam esperando a nossa chegada, só têm medo de nós não sermos quem estavam esperando. O medo pairava na pequena vila como uma nuvem gélida”, pensou enquanto escolhia as palavras para quebrar o silêncio incômodo.

			— Sou Luís Vaz Monteiro, sou um Baluarte enviado pela Santa Igreja. E esses são meus companheiros, Akim e Jaciara.

			O oficial faz sinal para que os soldados abaixem as armas e desce do cavalo, tira o chapéu e cumprimenta os três recém-chegados com uma reverência.

			— Então, vocês são os enviados da Igreja? Peço desculpas pela recepção não muito calorosa. As coisas estão muito tensas e tristes por aqui. Eu sou o capitão Daniel Valadares. Essa é a guarda da cidade de Ibitipoca. Estamos ao seu dispor.

			— Como vocês se atrevem a apontar esta porcaria para... – começa a esbravejar Akim, que é contido por Luís.

			— Nós entendemos que houve acontecimentos terríveis na vila recentemente – interveio Luís. — Mas estamos aqui para ajudar.

			— Novamente peço desculpas aos nobres cavalheiros e à bela dama – diz Valadares, tirando o chapéu. —Permita-nos escoltá-los até o padre Everaldo?

			Luís acena com a cabeça afirmativamente enquanto Akim acena com um misto de relutância e ainda um pouco de indignação. Jaciara permanece inexpressiva, mas se aproxima do Capitão Valadares, que parecia honestamente constrangido pelo momento de tensão anterior.

			— Apesar de toda a tristeza, eu ouço músicas que serão cantadas muitas vezes no futuro neste local – diz a indígena, olhando nos olhos dos soldados. – Assim como parece que vocês já cantaram muito aqui no passado. Os filhos de vocês, eu posso sentir que eles doem no coração. Eu não posso prometer o futuro, mas digo que há esperança, sim. — Ela coloca a mão no peito de Valadares que fica imóvel, perplexo. — Se permite ter esperança? 

			Valadares evitou o olhar da indígena em um primeiro momento. Depois, a encarou. Jaciara viu tristeza em seus olhos.

			— Seus filhos estão bem – disse a indígena com ternura.

			Os olhos do Capitão Daniel Valadares encheram-se de lágrimas, mas depois ele se controlou. Jaciara sentiu o diafragma do soldado se expandir e depois relaxar, soltando o ar lentamente. Os olhos dele divagaram até cruzarem com os da indígena que os fitava com firmeza. Ele sorriu por instantes e depois corou diante do olhar insistente da mulher.

			— Você carrega um arco, mas não tem flechas – disse Valadares, como se buscasse uma forma desesperada de mudar de assunto. Não queria enfrentar a dor ali. Não agora. Não naquele momento.

			— Você é o primeiro a ver isso desde que cheguei ao Brasil – sorriu Jaciara. — Nós falaremos disso mais tarde. Tudo bem?

			 Valadares faz uma reverência a Jaciara e ao grupo e faz sinal para que o acompanhassem.

			A caminhada pela vila não é longa, não há muito o que percorrer. Como todas as cidades da região, é composta por tudo que rodeava uma igreja. Quando chegam até ao centro da cidade, encontram justamente uma igreja com as portas fechadas. Quando Valadares bate, quem abre é uma freira aparentando pouco mais de 30 anos. Ela olha para os viajantes recém-chegados e cansados e, de repente, começa a rir. Uma gargalhada estranha. Depois geme de dor e volta a rir.

			— Olá, Daniel, você tá tão bonito hoje... Desculpe, bom dia, capitão Valadares, quem são essas nobres visitas? – diz a moça visivelmente embriagada.

			— Esses são os baluartes da Santa Igreja, reverendíssima Gabriela. – Valadares faz um gesto amplo.

			— Sejam bem-vindos, eu sou Gabriela e não sou louca, apesar das risadas – diz a freira.

			— Tem certeza disso, que não é louca? – indaga Jaciara, olhando no fundo dos olhos da freira, como se procurasse alguma resposta lá dentro.

			Gabriela dá outra gargalhada alta e Luís repreende Jaciara com um olhar. A freira tira do bolso uma garrafa de cor escura.

			— Desculpem-me novamente. Eu estou com dor de dente e este remédio me deixa bêbada e não alivia a dor. Ou ao menos não alivia como deveria. Temos um “tiradentes” chegando esta semana. Ele sempre passa por aqui, já deve estar chegando. Até lá, terei que carregar mais este inferno comigo. — Ela olha para Luís da cabeça aos pés. — O senhor deve ser o Baluarte que pedimos.

			— Sim, sou Luís Vaz Monteiro e...

			Luís vira-se para Akim e Jaciara para apresentá-los, mas é interrompido por mais uma risada de Gabriela.

			— Novamente, me desculpe, senhor Monteiro. Esperávamos mais que apenas um homem. A situação é séria. Mas não importa. Vamos providenciar acomodação e comida para seu escravo e sua índia enquanto levo o senhor até padre Everaldo.

			— Estes são os outros dois baluartes da Santa Igreja. Akim Shinedu, Príncipe de Dahomé, e essa é Maria Jaciara...

			Gabriela solta uma gargalhada, segura a boca novamente e faz uma reverência a Jaciara e Akim.

			— Me desculpem novamente. Como podem ver, eu não estou no meu normal.  Podem seguir direto até aquela porta ao fundo. Padre Everaldo está lá. Está sóbrio, ao contrário de mim. Ele diz que o meu castigo por não o deixar beber foi virar uma bêbada por causa da dor de dente. De qualquer forma, ele vai tentar pedir bebida a vocês. Não deixem. Eu não deixo os servos levarem nada de a álcool para ele. Não deixo mais. Mas ele vai pedir. Essa tragédia é grande demais para ser enfrentada de maneira sóbria. Mas ele já era um bêbado antes, quando todos os pais e mães da vila começaram a entrar em desespero e beber. Nós precisamos ficar sóbrios. O padre precisa ficar sóbrio. Ele é o nosso líder, é a nossa referência. Eu vou ficar sóbria quando o moço que tira os dentes chegar. Preciso. 

			— Obrigado, reverendíssima. – Luís e Akim seguem para a porta, mas Jaciara fica de frente para a freira, que fica pequeninha diante da indígena Oitacá. Em seguida, com um gesto forte, ela pega a freira pela gola e aproxima o rosto dela ao seu ao ponto de quase tocarem o nariz. Assim, com olhos nos olhos, ela segura a mandíbula da freira, como se procurasse a dor de dente. Depois, faz um gesto estranho, como se pegasse a dor e jogasse para longe. Logo depois, solta a freira.

			— Pronto. A dor foi embora e vai dar tempo de o dentista chegar. Pode parar de tomar esse remédio esquisito. 

			Dito isso, Jaciara entra também, deixando Gabriela de olhos arregalados enquanto toca o dente como se procurasse a dor que não está mais lá.

			Dentro da igreja, eles caminham por vários fiéis que choram, rezam, lamentam, ou apenas conversam. Como se ali encontrassem um pouco de segurança e proteção. Há um murmúrio ecoando no recinto que para quando o trio atravessa a igreja e entra na porta que leva ao setor interno. Na porta que dava para a outra sala, Luís parou e olhou aquelas pessoas exalando sofrimento e tristeza. Alguns choravam, outros usavam uma espécie de chicote de sete cordas, o chamado flagelo, para se penitenciar. Era uma corda para cada pecado capital. Havia murmúrios de dor e, por vezes, um grito. Mas choravam baixo, talvez pelo cansaço de tantos dias chorando. Poucas pessoas pareciam ter notado sua presença. Era como um transe. Uma dor coletiva e compartilhada. Lembrou-se de quando perdera sua avó e também lembrou do amigo que perdera recentemente. Isso tudo foi o bastante para que se permitisse tomar pela emoção por poucos segundos. Mas logo lembrou que tinha um trabalho a fazer e que isso era o melhor que poderia fazer por aquelas pessoas. Era o melhor que poderia fazer por sua avó e por seu amigo.

			Luís entrou na outra sala e lá estava o padre Everaldo. É um homem gordo, na faixa de uns 40 anos, suado e cabisbaixo. Quando olha para Luís, ele se levanta da cadeira onde estava e ajoelha aos pés do baluarte.

			— Graças a Deus, jovem Luís Vaz Monteiro! Você veio! E veio rápido. Eu mandei o mensageiro não descansar até entregar o nosso pedido de socorro.

			— Chegamos ao Brasil há pouco tempo. Estávamos a caminho de Vila Rica quando fomos informados do seu pedido. Esses são...

			Luís aponta para Akim e Jaciara, mas padre Everaldo apressa-se em interrompê-lo para fazer uma reverência a Jaciara. Ele parece muito feliz, apesar de cansado.

			— Você só pode ser Jaciara dos Oitacá. Ouvi falar muito de seu povo. Que caçam tubarões apenas com as mãos. É tão linda quanto Rivera disse. Mas bem mais alta do que eu imaginava. Rivera disse que a ensinou a ler e escrever. Você foi para a Europa com ele, não foi? Como é voltar para o Brasil agora?

			Jaciara faz uma longa reverência simpática, correspondida prontamente por padre Everaldo.

			— Obrigada. Padre Rivera também falou bem do senhor. Digamos que é bom estar de volta. Na Europa é muito frio e tem fantasmas demais.

			Padre Everaldo vira-se para Akim e repete a reverência.

			— Vossa Alteza, Akim Chinedu. Tive a honra de conhecer sua mãe na Costa dos Escravos. Uma grande guerreira, casou-se com um grande rei. Eu era jovem e impetuoso. Também cheguei a conhecer sua avó, jovem Monteiro. Acilea era uma mulher linda e corajosa. Nunca vi uma mulher ter aquela habilidade com uma espada.

			— O padre é muito gentil com as palavras – diz Luís. – Eu agradeço.

			Padre olha para o amuleto preso ao cordão no pescoço de Luís.

			— Esse é o amuleto de Acilea, não é? Símbolo de Pitágoras. Eu lembro de vê-la usando contra criaturas das trevas. É um amuleto poderoso. Deve ter mais de cem anos.

			— Mais de dois mil anos... – comentou Luís. — Agradeço as palavras agradáveis, Reverendo. Sinto muita falta dela. Eu agradeço e agradeço a acolhida. Esperamos poder ajudar sua vila.

			— Eu é que agradeço a ajuda – suspirou padre Everaldo. — Gostaria de poder ter feito mais, além de pedir socorro. Eu deveria ter sido um de vocês. Mas ser um baluarte não depende só de vontade, como vocês sabem. Como disse, já fui jovem e forte.  Não era este velho derrotado que definha diante de vocês. Eu vim para cá para fugir das forças das trevas, mas elas estão em toda parte, não estão? É uma das leis divinas. Não existe o bem sem o mal, o amor sem o ódio, a inocência sem a luxúria, a luz sem as trevas...

			— Conte-nos o que houve, Reverendo? – perguntou Jaciara.

			—  Fomos informados de que todas as crianças da vila desapareceram – falou Luís. – Como isso aconteceu?

			O padre suspira. As lembranças são dolorosas. O que ele tem para contar é doloroso. Ele toma fôlego. Faz sinal afirmativo com a cabeça várias vezes.

			— Entendam que, apesar de necessário, contar tudo é doloroso. Peço apenas alguns momentos para não trocar o relato por uma crise de choro sem sentido. E acredite, um velho como eu chorando não pronuncia as palavras de forma inteligível. Mas onde estão meus modos, venham para cá e sentem-se, estão cansados. Pedi aos criados para trazerem comida e bebida para vocês. 

			Padre Everaldo leva-os para a cozinha onde criados preparam a mesa com pão, queijo, leite e água ardente que era usada para abrir o apetite. Havia um cheiro característico de café, que conheciam bem do Velho Continente, mas não era tão comum no Brasil. A crescente escassez do ouro e dos diamantes obrigava os habitantes a procurar alternativas de renda e o café estava ganhando força no Brasil. Os escravos também traziam açúcar feito nas Casas de Fornalhas, lugar que abrigava grandes fornos que faziam o melaço de cana e depois levavam para a Casa de Purgar, onde ficavam as formas com o caldo cristalizado, chamados pão de açúcar. Após seis a oito dias eram retirados dos moldes, refinados e prontos para serem comercializados. No caso, tudo era feito ali na Vila de Ibitipoca. Estavam trazendo o que havia de melhor para os baluartes, um sinal comovente da esperança que depositavam naqueles três jovens. Um fogão a lenha está aceso e uma cozinheira mexe algo no caldeirão que aguça o olfato dos visitantes. Os criados também pegam os pesados fraques e chapéus dos recém-chegados. Ao sentar-se, ele dá um suspiro longo, como se estivesse cheio de ar e esvaziando.

			— Todas as crianças. Meninos, meninas. Até os bebês. Desapareceram na noite de lua cheia – começou a contar o padre.

			Akim e Luís sentam-se. Depois comem o pão e o queijo. Jaciara não se senta. Ela parece estática, mas caminha lentamente, olhando as janelas, encarando a face dos serviçais. Parece olhar cada detalhe do teto e do chão.

			— Todas de uma vez? – Estranha Akim. — Essa vila tem quantas pessoas? 100?

			— Cento e quarenta e seis – informa o padre.

			— Proporcionalmente, calculo que havia em torno de trinta crianças, não é? Seria necessário um grupo bem organizado para fazer isso em uma ação coordenada.

			— E os pais? O que disseram? – indagou Jaciara.

			— Alguns só notaram a ausência das crianças no dia seguinte. Foi um dia terrível. Acho que os choros e os lamentos puderam ser ouvidos até depois das montanhas. E só espero que nossas preces tenham chegado aos ouvidos de Deus. Por isso vocês chegaram tão rápido.

			— Ninguém viu nada? – insistiu Luís.

			— Tem um casal que está ali, sentado na igreja, rezando — disse o padre. — Eles afirmam ter visto criaturas pequenas de pés trocados. 

			— Curupiras? — sugeriu Jaciara. 

			— Sim — confirmou o padre. — Eu posso chamá-los aqui, se quiser.
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